
3.1 Um pouco

da história

As primeiras Escolas Famílias Agrícolas

foram criadas no Brasil na década de

1960 e em Minas Gerais (anexo 01) na

década de 1980, com o objetivo de

responder às mesmas demandas

sociais que motivaram sua origem na

Pedagogia da Alternância na França

em 1930, responder às crises geradas

pelo modo de produção capitalista,

que oprimia e silenciava populares

que viviam no campo e do campo,

organizados em associações,

geralmente com apoio de movimentos

eclesiais, bem como em teorias

socialistas dos meios e modos de

produção. Buscam, desde então,

possibilitar ao ser humano uma

formação emancipatória que

integrada ao território, os meios e os

saberes de vida com os espaços,

tempos da escola e com os

conhecimentos históricos, técnicos-

científicos.  

E as histórias são muitas. 
E a luta é permanente.
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4 CONHECENDO 
A METODOLOGIA DA

ALTERNÂNCIA



O ponto de partida na educação é a
realidade prática de vida do
educando, como ele vive e se
reproduz, que é problematizada,
refletida com base nos conhecimentos
dessa realidade, bem como nos que
foram acumulados ao longo da
história da humanidade, para que se
volte à prática com um repertório
maior de conhecimentos, e transforme
a realidade, num movimento cíclico de
ação, reflexão, ação.

Transformação pressupõe
multiplicidade de saberes.
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4.1 A Sessão
Escolar integrada
à Sessão no Meio
Socioprofissional

Na metodologia da alternância, a
sessão escolar e a sessão no meio
socioprofissional são alternadas e
integrativas.

Nos dois espaços, o educando age
como pesquisador sobre uma
problemática da realidade que
vivencia, que é seu tema gerador de
descobertas. 

São tempos alternados, pois uma
sessão no meio socioprofissional
termina quando começa a sessão
escola e, assim, sucessivamente. 

Cada tema gerador é estudado em
uma sequência de alternância, que se
inicia na sessão no meio
socioprofissional, passa pela sessão
escolar e termina na sessão no meio
socioprofissional seguinte, o que, na
pesquisa é partir da ação, ir para a
reflexão e voltar para a ação: prática-
teoria-prática. 

Como integrar espaço e
tempo?
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5 CONHECENDO 
O CURRÍCULO POR
MEIO DOS TEMAS

GERADORES



A gênese do Tema Gerador está na
obra do educador Paulo Freire, que o
propõe como superação, tanto do
dualismo sujeito-objeto, quanto da
fragmentação do saber decorrente do
paradigma científico moderno, que,
devido à verticalização do saber,
produziu uma ciência muitas vezes
alheia à realidade das classes
trabalhadoras, sem vida, e distante
das demandas existenciais da
humanidade.

As EFAs têm como intenção basear
seu currículo na construção de uma
racionalidade dialógica, a partir de
um trabalho sociocultural que tem por
base a metodologia dos Temas
Geradores. Por esse motivo é que
sustentam sua fundamentação no
pensamento freiriano e, assim,
propõem-se a trabalhar a formação
profissional de forma revolucionária
quanto ao conhecimento, pois sua
proposta articula-se a uma dimensão
epistemológica da existência humana
com a totalidade da vida em
sociedade, interligando as dimensões
política, ética, antropológica, entre
outras. 

O conhecimento nas EFAs busca
englobar a totalidade da experiência

humana.
Vida. Saberes. Troca. Resolução de

problemas. Questionamento da
realidade.
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5.1
Transversalizando

e Promovendo a
Construção do
Conhecimento

O ponto de partida é a experiência
concreta dos sujeitos, em seu grupo ou
sua comunidade. Essa experiência
expressa-se por meio do universo
vivencial e temático para, assim,
construir e refletir o conhecimento em
direção a transformação. Os temas
problematizados e considerados mais
significativos em relação aos
contextos dos educandos, são
escolhidos como material para o
processo de ensino - aprendizagem,
com a intenção de elaborar novos
conhecimentos, partindo da
problematização da realidade vivida.

O tema gerador propicia a troca de
saber por meio do diálogo, da troca
de experiências, da participação de
todos os sujeitos, intencionando que
se respeitem as diferenças de cada
sujeito cognoscente, em suas visões
de mundo próprias. 
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O objetivo da proposta pedagógica
das EFAs evidencia a transversalidade,
pois não hierarquiza nem
compartimenta o conhecimento, os
conteúdos seguem uma proposta
baseada na problematização do
espaço vivencial dos sujeitos em que
os saberes são construídos e
ressignificados de forma global e
dinâmica, dessa forma a proposta se
propõe a superar uma visão de mundo
ingênua para uma consciência crítica
se assumindo como sujeito responsável
diante da realidade sócio-histórica
comum a todos.

E, assim, a educação do
campo permanece em

constante luta; e, pelas
palavras do mestre, a poesia
se faz canto de resistência.
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Canção Óbvia 
Paulo Freire

Escolhi a sombra desta árvore para
repousar do muito que farei,
enquanto esperarei por ti.

Quem espera na pura espera
vive um tempo de espera vã.
Por isto, enquanto te espero

trabalharei os campos e
conversarei com os homens.

Suarei meu corpo, que o sol queimará;
minhas mãos ficarão calejadas;

meus pés aprenderão o mistério dos caminhos;
meus ouvidos ouvirão mais,

meus olhos verão o que antes não viam,
enquanto esperarei por ti.

Não te esperarei na pura espera
porque o meu tempo de espera é um

tempo de quefazer.
Desconfiarei daqueles que virão dizer-me

em voz baixa e precavidos:
É perigoso agir
É perigoso falar
É perigoso andar

É perigoso esperar, na forma em que esperas,
porquê esses recusam a alegria de tua chegada.

Desconfiarei também daqueles que virão dizer-me,
com palavras fáceis, que já chegaste,

porque esses, ao anunciar-te ingenuamente,
antes te denunciam.

Estarei preparando a tua chegada
como o jardineiro prepara o jardim

para a rosa que se abrirá na primavera.
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